NOTAS BIOGRÁFICAS DOS PALESTRANTES

Mário Soares – Licenciou-se em Ciências Histórico-Filosóficas na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, em 1951, e em Direito, na mesma Universidade, em 1957. Fundou o MUD Juvenil (1945-1948). Como advogado, defendeu, em tribunais plenários, inúmeros opositores ao regime. As acções políticas que encetou contra o Estado Novo, desde os tempos de estudante da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, tiveram como consequência ter sido preso 13 vezes pela PIDE e ainda ter sofrido uma deportação para São Tomé (1968-1969). Exilado na França de 1970 a 1974, exerceu funções docentes. Em 1962, foi co-fundador da Ação Socialista Portuguesa, que veio a transformar-se, em 1973, no Partido Socialista, do qual se tornou o primeiro secretário-geral. Regressou a Lisboa em 1974, logo após o derrube do regime, tendo sido chamado a desempenhar as funções de Ministro dos Negócios Estrangeiros, no âmbito das quais desenvolveu negociações conducentes à independência das colónias portuguesas. Fez parte dos primeiros quatro governos provisórios e exerceu o cargo de primeiro-ministro dos dois primeiros governos constitucionais (1976-1978) e do nono governo constitucional (1983-1985). Negociou, de 1977 a 1985, com pleno sucesso, a entrada de Portugal na Comunidade Económica Europeia (actual União Europeia). Foi Presidente da República dois mandatos sucessivos, de 1986 a 1996, tendo iniciado as chamadas presidências abertas, durante as quais percorreu muitas regiões do país, auscultando directamente as aspirações e as reclamações populares, dando assim início a uma nova postura presidencial. Desempenhou, posteriormente, as funções de eurodeputado no Parlamento Europeu. Actualmente, tem-se dedicado à escrita, à coordenação da Fundação a que deu o seu nome e à intervenção em inúmeros congressos e debates. Publicou mais de 30 livros, traduzidos em vários línguas, entre os quais se salienta: Portugal Amordaçado, O Mundo em Português – um diálogo (com o Presidente Fernando Henrique Cardoso); Português e Europeu; Mémoire Vivante; A Incerteza dos Tempos; Um Mundo Inquietante; Diálogo de Gerações (com Sérgio Sousa Pinto), A crise. E agora?, O que falta dizer, Um Diálogo Ibério no Contexto Europeu e Mundial (com o Prof. Federico Mayor), Um Mundo em Mudança e O Elogio da Política. Colabora intensamente em diversos jornais e revistas. É membro do Conselho de Estado e Presidente de inúmeras instituições, portuguesas e estrangeiras. Recebeu numerosos prémios e outras distinções, que destacam o seu enorme prestígio na cena política nacional e internacional.
Alexandre Cotovio Martins – Sociólogo, Doutor em Sociologia. Docente da Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Portalegre e Investigador do CESNOVA da Universidade Nova de Lisboa e do C3I do Instituto Politécnico de Portalegre.
António Manuel Rodrigues Ricardo Batista – Licenciatura em Sociologia, pelo ISCTE – Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa, desde Julho de 1985. Mestrado em Sociologia – área de especialização em Conhecimento, Educação e Sociedade, pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, desde Janeiro de 2010. Doutorando em Sociologia – área de especialização em Cultura, Conhecimento e Educação, na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. Após a licenciatura, a sua experiência profissional sempre esteve relacionada com as questões do emprego, da educação e da formação profissional nas várias organizações de trabalho por onde foi passando (associações sindicais, organizações de apoio social à infância e à terceira idade, estabelecimentos de ensino secundário e superior, empresas de formação profissional). Presentemente, enquanto Sociólogo, trabalha no gabinete de apoio técnico de uma organização de âmbito nacional que desenvolve actividades nas áreas da educação infantil (creche, jardim-de-infância e 1.º ciclo do ensino básico), do apoio social à terceira idade (centro de dia, centro de convívio e lar) e da formação profissional. É, ao mesmo tempo, professor do ensino secundário profissional numa escola secundária pertencente à mesma organização, leccionando as disciplinas de Sociologia, Área de Integração e Animação Sociocultural nos cursos de Animador Sociocultural, Técnico de Apoio à Infância, Técnico de Turismo e Técnico de Secretariado.
Beatriz Xavier – É socióloga, doutoranda em Sociologia na (FCSH/UNL), docente da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra, investigadora do Centro de Estudos de Sociologia da Universidade Nova de Lisboa (CESNOVA) e da Unidade de Investigação em Ciências da Saúde, da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra.

Tem como principais interesses de investigação questões relacionadas com saúde pública, saúde e comunidade, políticas de promoção de saúde.

Bruno Dionísio – É professor da área científica de Sociologia e Mediação Social na Escola Superior de Educação de Portalegre. É investigador integrado do Centro de Estudos de Sociologia da Universidade Nova de Lisboa (cesnova) e do Centro Interdisciplinar de Investigação e Inovação do Instituto Politécnico de Portalegre (c3i). Tem publicado e participado em projectos de investigação sobre políticas de orientação escolar e profissional, cidadania e justiça escolar, fenómenos de humilhação nas escolas, processos de (in)visibilidade pública e de participação política numa perspectiva comparada Portugal/Brasil. O seu projecto de pós-doutoramento centra-se nos processos de reconhecimento e administração institucional da vulnerabilidade de crianças e jovens em contextos socialmente difíceis. Mais recentemente, os seus interesses de pesquisa orientam-se também para as condições de autonomia e de dependência em idades avançadas.

Bruno Frére – Docteur en sociologie de l'EHESS, Bruno Frère est chercheur qualifié du FNRS à l'Université de Liège et à SciencesPo Paris où il enseigne la théorie sociale, la sociologie politique  et la sociologie des associations. Il a publié récemment un ouvrage portant sur les evolutions politiques, philosophiques et sociologiques du socialisme associationniste et de l’économie solidaire  depuis le 19e Siècle (2009, Desclée de Brouwer). Avec M. Jacquemain, il a également publié un ouvrage collectif d’épistémologie de la sociolgie  portant sur les différents courants contemporains de la discipline (2008, De Boeck). Sur ces thèmes il a publié plusieurs articles scientifiques dans diverses revues internationals, en français ou en anglais. Il coordonne actuellement trois ouvrages à paraître. Le premier porte sur l'usage de la phénoménologie dans les sciences sociales (avec S. Laoureux, P.I.E Peter Lang, 15 décembre 2012). Le second porte sur la théorie critique et rassemble notamment des textes  inédits de Honneth, Fraser ou Boltanski (Paris, Desclée de Brouwer, 1er semestre 2013). Enfin, il co-dirige, avec M. Jacquemain, un ouvrage collectif portant les nouvelles formes d’engagements militants : Groupes d’achat collectifs, économie solidaire, décroissance,  réseau éducation sans frontière, mouvements de précaires ou sans papiers… (à paraître aux Presses de SciencesPo au 1er semestre 2013).

Catarina Delaunay – Pós-Doutoranda no CESNova – Centro de Estudos de Sociologia da Universidade Nova de Lisboa (Portugal) e no Groupe de Sociologie Politique et Morale-EHESS (França) com um projecto de investigação sobre as controvérsias em torno da procriação medicamente assistida. Licenciada em Sociologia pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa (FCSH-UNL); Mestre em Ciências Sociais, especialização em Famílias: Olhares Interdisciplinares, no Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa; Doutorada em Sociologia, especialidade de Sociologia da Cultura, na FCSH-UNL. Bolseira de Doutoramento e Pós-doutoramento da Fundação para a Ciência e Tecnologia. Galardoada com o Prémio Mulher Investigação 2001 Carolina Michaëlis de Vasconcelos pelo trabalho “O enredo conjugal – uma viagem à realidade quotidiana do consumo”, posteriormente publicado em livro. Investigadora do CESNova – Centro de Estudos de Sociologia da Universidade Nova de Lisboa. Consultora na Fundação Mário Soares desde Fevereiro de 1997. As publicações mais recentes são “Practical Knowledge, Autonomy in Learning and Responsibility at Work: The Incomplete and Fragile Identity of Interns and Residents”, in The Crisis of Schooling? Learning, Knowledge and Competencies in Modern Societies, Cambridge Scholars Publishing (2009), “Gender differentiation and new trends concerning the division of household labour within couples: the case of emergency physicians”, Journal of Comparative Research in Anthropology and Sociology (2010) e “A transfiguração da cegonha em proveta de laboratório: controvérsias públicas em torno de assuntos privados”, in Pluralidades Públicas do Público? Controvérsias em educação, saúde e nos modos de ser solidário (2011). Áreas actuais de interesse: Sociologia da Saúde e da Medicina, Sociologia da Ciência e Tecnologia, Sociologia Pragmática e Sociologia da Família.

Daniela Soares – Socióloga, mestre em Sociologia (2006), é investigadora do CESNOVA (não doutorada) e colabora com o CES-UA. Doutoranda em Sociologia na FCSH da Universidade Nova de Lisboa, sob a orientação do Professor Doutor José Manuel Resende e bolseira de doutoramento FCT. Assistente convidada no Departamento de História, Filosofia e Ciências Sociais da Universidade dos Açores.

Fábio Reis Mota – Professor do Departamento e do Programa de Pós-Graduação em Antropologia da Universidade Federal Fluminense (PPGA/UFF). Pesquisador do Núcleo Fluminense de Estudos e Pesquisa e do Instituto Nacional de Estudos Comparados em Administração Institucional de Conflitos (NUFEP/InEAC-UFF).

Fabrizio Cantelli – Enseignant à l’Université libre de Bruxelles où il est membre du Groupe de Recherche sur l’Action Publique. Il a été professeur invité à l’Université du Québec à Montréal et chercheur visiteur à University of Cambridge et à McGill University. Ses travaux s’appuient sur une démarche ethnographique pour questionner finement les mutations actuelles de l’action publique. Il mène depuis plusieurs années un programme d’enquête sur la pluralité des conceptions de l’empowerment des citoyens à l’œuvre dans une variété d’espaces-temps et de politiques sociales et de santé : «Towards Democratic Governance of Uncertainty? Contesting Notions of Participation, Control and Accountability», Journal of Risk Research, 14 (8), 2011 (avec N. Kodate et K. Krieger); Sensibilités pragmatiques. Enquêter sur l’action publique, P.I.E. Peter Lang, 2009 (avec M. Roca i Escoda, J. Stavo-Debauge et L. Pattaroni) ; L’Etat à tâtons. Pragmatique de l’action publique face au sida, P.I.E. Lang, 2007 ; Action publique et subjectivité, Paris, L.G.D.J., 2007 (avec J-L. Genard) ; Les constructions de l’action publique, Paris, L’Harmattan, 2007 (avec S. Jacob, J-L. Genard). 

François Romijn – Etudiant en sciences politiques et en sociologie à l’Université Libre de Bruxelles (ULB), j’ai réalisé mon mémoire de fin de master sur les effets des usages du web en matière de santé sur l’empowerment de l’usager dans le cadre de l’approche sociologique des régimes d’engagement. Particulièrement intéressé par les usages des technologies de l’information et de la communication (TIC), notamment au croisement avec le domaine de la santé, j’ambitionne de réaliser une thèse de doctorat portant sur les formes de dépendances et d’oppressions entretenues avec les TIC dans le cadre de la sociologie pragmatique des régimes d’engagement. Ce projet aura notamment pour but de pousser l’analyse théorique des capacités engagées dans l’usage des TIC et de mieux comprendre les formes de dépendances qui peuvent se créer avec celles-ci dans le cadre d’engagements en familiarité et en plan.

Helena Maria de Sousa Lopes Reis do Arco – Docente na Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico de Portalegre. Doutora em Sociologia pela Universidade de Évora, Mestre em Sociologia pela mesma Universidade e Licenciada em Enfermagem. Investigadora do Centro Interdisciplinar de Investigação e Inovação do Instituto Politécnico de Portalegre. Tem nos últimos anos desenvolvido os seus trabalhos em torno das questões relacionadas com as redes sociais no âmbito da saúde. Os seus atuais interesses de pesquisa situam-se na área da Sociologia da Saúde.

Inês Pedro Vicente – É Licenciada em Sociologia pela Faculdade de Ciências Sociais e

Humanas da Universidade Nova de Lisboa e mestranda da mesma instituição em Sociologia, especialização em Conhecimento Educação e Sociedade, sob a orientação do Professor Doutor José Manuel Resende, com o projecto Controvérsias públicas em torno do direito dos doentes à informação e ao consentimento informado e às directivas antecipadas de vontade e bolseira de investigação da Fundação para a Ciência e Tecnologia no projecto Construindo caminhos para a morte: uma análise de quotidianos de trabalho em cuidados paliativos, desenvolvido pelo CESNOVA – Centro de Estudos em Sociologia da Universidade Nova de Lisboa.

José Manuel Resende – Sociólogo, professor associado com agregação da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas e investigador membro integrado do CesNova das FCSH da UNL, autor e co-organizador de obras publicadas no País e no estrangeiro; autor de diversos capítulos de livros integrados em publicações nacionais e estrangeiras; autor de vários artigos publicados em revistas nacionais e estrangeiras deste domínio científico; participante com comunicação em diferentes seminários, encontros, colóquios, conferências e congressos realizados em Portugal ou no estrangeiro.
Julien Charles – Est chercheur au FNRS (Belgique) membre du Groupe de Sociologie Politique et Morale (EHESS, Paris) et du Centre de recherches interdisciplinaires Démocratie, Institution, Subjectivité (UCL, Louvain-la-Neuve). Il a récemment défendu sa thèse en sociologie, intitulée Une participation éprouvante. Enquêtes sur l’autogestion, le management participatif, la démocratie participative et l’empowerment. Ses recherches actuelles portent sur les formes populaires de la critique et les formats de politisations inhérents aux populismes, principalement autour de l’activité syndicale.
Jovelino Muniz de Andrade Filho – Professor do Departamento de Análise Geoambiental - Universidade Federal Fluminense – UFF. Doutorando do Programa de Pós Graduação em Sociologia e Direito - PPGSD/UFF. Chercheur / Doctorate Libre à l'École des Hautes Études en Sciences Sociales – EHESS Paris- France - Projeto Brasil- França / Capes-Cofecub.
Luís Gouveia – Licenciado em Sociologia pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. Doutorando na mesma instituição desde 2011 com projecto de Doutoramento financiado pela FCT.
Mónica Freitas – É Doutoranda em Sociologia na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa e Investigadora Associada no Centro de Estudos Sociológicos da Universidade Nova de Lisboa. No âmbito do Doutoramento realiza uma investigação intitulada «A Responsabilidade Social e a Saúde: Um Estudo Compreensivo das Lógicas de Acção, Sentidos e Valores» sob a orientação científica do Professor Doutor José Resende da Universidade Nova de Lisboa e co-orientação científica da Professora Doutora Maria João dos Santos do Instituto Superior de Economia e Gestão. Realiza um projecto voluntário de investigação científica nas áreas da Segurança e da Defesa em conjunto com a Escola da Guarda Nacional Republicana com o seguinte título «Angola, Brasil e Portugal: Um Triângulo Estratégico e Técnico - Operacional de Expressão Portuguesa com Potencialidades Internacionais. Realizou o estudo acerca das potencialidades e dificuldades para a constituição de um cluster na área da saúde em Cascais o qual foi integrado na Agenda XXI (2008) do Concelho de Cascais. Participou no 12 th European Congress on Creativity and Innovation que decorreu no Algarve entre os dias 14 e 17.09.11, com a apresentação da Comunicação «O Estudo da Responsabilidade Social da Saúde em Portugal» com publicação em e-book. Integrou a equipa de investigadores da Universidade Nova de Lisboa que participou no Congresso Luso-Afro-Brasileiro que se realizou entre os dias 10 e 14.08.11 em Salvador da Bahia – Brasil, tendo apresentado neste a comunicação intitulada «A Responsabilidade Social enquanto ferramenta estratégica de redução de conflitos e de concertação da acção social entre os actores da área da Saúde» com publicação no anal a ser editado pelo Congresso. Foi convidada a fazer publicações pela China-USA Business Review em 15 de Setembro de 2011 devido à sua apresentação no 12th European Congress on Creativity and Innovation.
Paula Cristina Carvalho – Licenciatura e Mestrado em Sociologia, encontra-se neste momento a desenvolver a sua tese de Doutoramento na área da Sociologia da Saúde na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa.
Pedro Caetano – Licenciado em Geografia e Sociologia e doutorando em Sociologia pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa.
Pedro Duarte – Professor na ESTGL do Instituto Superior Politécnico de Viseu. Doutorando em Sociologia na área de especialização de Sociologia da Cultura, do Conhecimento e da Educação na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa e bolseiro do PROFAD. Investigador do CESNOVA, principais interesses de investigação, questões relacionadas com voluntariado, associativismo e movimentos sociais.
Ronaldo Lobão – Bacharel em Ciências Sociais pela Universidade Federal Fluminense (1997), mestre em Antropologia pela Universidade Federal Fluminense (2000) e doutor em Antropologia pela Universidade de Brasília (2006). Atualmente professor adjunto do Departamento de Direito Público, da Faculdade de Direito e do Programa de Pós-Graduação em Sociologia e Direito PPGSD - da Universidade Federal Fluminense. Atua no campo da Antropologia do Direito e Teoria Antropológica, Teoria do Direito e Metodologia da Pesquisa Empírica no Direito. Seus interesses estão voltados para a interface entre o Direito e a Sociedade, em campos ligados à justiça socio-ambiental, à construção legal de identidades, à administração de conflitos e às políticas públicas endereçadas a estes lugares. Suas pesquisas enfocam, principalmente, os seguintes temas: neocolonialismo, construção legal de identidades, unidades de conservação ambiental, administração alternativa de conflitos sócio-ambientais, Tempo e Espaço.
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